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PIB do primeiro trimestre soma R$ 438,6 bi 
ti 

Desempenho da economia aponta para desaceleração CONTAS NACIONAIS 
Dados do 1ctrim/05 
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VALORES (RS BILHÕES) 	VARIAÇÃO EM RELAÇÃO AO 

	

TRIMESTRE ANTERIOR...Q.61_ 	 

PIB a preços de mercado 438,6 	 0,3 

Agropecuária 	 35,9 	 2,6 

Indústria 	 151,7 	-1,0 ill 

Serviços 	 223,4 

, COMPONENTES DA DEMANDA 	VALORES (RS BILHÕES) 	VARIAÇÃO EM RELAÇÃO AO 
TRIMESTRE ANTERIOR (%) - - 	 - 

Consumo real das famílias 	252,5 	 -0,6 • 

Consumo do governo 	75,9 	 -0,1 0 

Formação de Capital Fixo 	87,5 	_3 ,0 

Balança de bens e serviços 	18,2 	 3.5 

Variação de estoque 	4,5 	 ` 2,3 

CONTAS ECONÔMICAS (R$ BILHÕES) 

el 19rim/04 1° trim/05 	RENDA NACIONAL BRUTA 
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no exterior 	internacionais 

O Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro, que 
contabiliza todos os 

bens e serviços produzidos 
pelo País, somou R$ 438,6 bi-
lhões no primeiro trimestre, 
segundo dados divulgados on-
tem pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). No primeiro trimestre 
do ano passado, o PIB havia 
ficado em R$ 395,7 bilhões. 

O crescimento do PIB no 
primeiro trimestre, divulgado 
há cerca de um mês, foi de 
0,3% na comparação com o 
trimestre anterior. O resulta-
do representa a menor taxa de 
crescimento desde o segundo 
trimestre de 2003, quando 
houve expansão de 0,1%. 

AGROPECUÁRIA - A análise sob 
a ótica da produção mostrou 
que somente a agropecuária 
teve desempenho positivo no 
início deste ano, apesar dos fe-
nômenos climáticos que afeta-
ram a produção. A indústria, 
uma das alavancas do cresci- 

mento da economia em 2004, 
chegou a ter queda de 1%. 

O aperto monetário pro-
movido pelo Banco Central 
surtiu efeito na atividade eco-
nômica e os investimentos ti-
veram queda de 3%. Sob a 
ótica da demanda, somente as 
exportações mantiveram de-
sempenho positivo apesar da 
taxa de câmbio menos favorá-
vel aos exportadores. 

O consumo das famílias 
voltou a cair depois de ter se-
gurado o PIB no último tri-
mestre do ano passado. 

Após a divulgação dos re-
sultados, o Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada 
(Ipea), órgão ligado ao Minis-
tério do Planejamento, reviu a 
sua projeção de crescimento 
da economia para 2,8%. Ante-
riormente, o instituto previa 
uma expansão de 3,5%. 

No primeiro trimestre des-
te ano, o consumo das famí-
lias agregou ao PIB R$ 252,5 
bilhões. Os investimentos re-
presentaram R$ 87,5 bilhões e  

o consumo do governo somou 
R$ 75,9 bilhões. Os impostos 
foram responsáveis por R$ 
49,9 bilhões. 

A indústria contribuiu 
com o equivalente a R$ 151,7 
bilhões: Já a agropecuária e 
os serviços somaram R$ 35,9 
bilhões e R$ 223,4 bilhões, 
respectivamente. 

REVISÃO - O IBGE revisou para 
baixo o crescimento do PIB per 
capita no ano passado. A taxa 
passou de 3,7% para 3,4%, mas 
ainda é o maior crescimento 
em dez anos. Em valores, o PIB 
per capita passou de R$ 9.743 
para R$ 9.729. 

A alteração foi motivada 
pela mudança em informações 
de telefonia, que já tinha le-
vado o instituto a corrigir o 
crescimento do PIB de 2004 
de 5,2% para 4,9%. 

Houve mudança também 
no valor do PIB do ano passa-
do em reais. Ele passou de R$ 
1,769 trilhão para R$ 1,767 
trilhão. 


